
REPRESENTAÇÃO SOCIAL E A RELAÇÃO 
INDlVÍDUO-SOCIEDADE 

MARIA DE FÁTIMA DE SOUZA SANTQS(I) 
Univasidildr: Ftdt:ral dr: Pr:rnambuco 

INTRODUÇÃO 

Em seu artigo Tht:comming t:ra ofsodilJ rr:pm;t:ntation Moscovici (1982) dis­
tingue três fases sucessivas na. história da Psioologia SociaL onde cada uma delas 
busca resolver questões levantadas pela fase anterior. 

Em sua primeira fase, a Psicologia. Social tinha como objeto rentral de estu­
doas atitude, (e a influ@nciasocial).uOhomeml:!l'ageralmentepercebidocomo 
wn anima.ll'llci0fl3.1", afinna Moscovici (1982, p.119). Buscava-se entãocompreen­
der a formação e mudança das atitudes numa abordagem intra-psíquica. A teoria 
da dissonância cognitiva de Festinger (1975) é um bom e;o;emplo dessa abordagem 
que se propõe a e;o;plicar oomo, diante de um conflito entre oognições, o sujeito 
tende a reduúr a dissonância l'\1ajustando suas atitudes. No entanto, afirma 
Moscovici (1982, p. 119), que "a teoria da dissonância cognitiva I'\1veJou ser o h0-
mem um ser racionalizante mais que uma criatura racional". Ele deveria mudar 
suas atitudes e cognições para ajusbi-las ao seu comportamento e motivO/! subjeti-

Por outro lado, a diS&nância. pode ser provocada não apenas por amflitos 
intra-psíquicos, mas também. poroonflitos interpessoais. Tais problemas não po­
deriamsercompletamente elucidados atmvésdase;o;plicaçõe!l anteriores. A fonte 
de tensão entre opiniões e açÕe5 passa agora a ser as relações entre o sujeito e o 
outro. Entra-se, pois, na segunda fase da Psicologia Social onde o estudo da per­
cepção sodal toma-se o foro das atençõe! dos pesquisadores. 

O tema da atribuir;ão de caWiólllidade predominou nessa segunda fase. 
Buscava-se compreender oomo o sujeitoordenava e explicava o comportamento do 
outro; a partir de que elementos o sujeito atribuía causas "'o comportamento do 
outro. O homem é ""lui percebido, segundo Moscovki (1981), como uma máquina 
de processamento de informações que apresenta alguns problemas. Ele deixa de 
ser o animal radonal para ser uma máquina pensante, para usar a e;o;pressão do 
próprio Moscovid. Isso implica que o conhecimento vem de for", e chega até o 



sujeito por processamento de informação. A máquina, porem, como foi dito acima, 
apresenta alguns problemas, cometendo o que seconvendonou chamar de "erro 
fWldamental". Tais erlU.'l seriam, na verdade, erros de atribuição cometidos por 
sujeitos capazes de construir um corpo de conhecimento objetivo. 

Ohomemévístonessaabordagerncomo um "cientista imperfeito", segun­
do Moscovici (1982), que constrói teorias ingfulUas sobre o outro (ê o caso das 
teorias implfeitas da personalidade) e ap~nde da realidade "penas os elementos 
que confirmam sua teoria ao invés de construir teorias falsificáveis, isto é, teorias 
que possam ser refutadas pela experiência - como são as teorias científicas. 

Esse nível de análise tem como limite o falo de não conseguir explicar a 
frequência e sisteITlllticidade dos erros de atribuição cometidos pelos sujeilu!. 

~ nesseconlexto, e buscando resolver tais questões, que em 1961 surge o 
trabalho de Serge Moscovici intitulado LIl pS!lchllnlllyse, son imllge et san public, 
onde propõe o estudo das representações sociais. 

Nessa perspectiva, o "erro fundamental" não seria mais devido a caracte· 
rísticas individuais do ~cientista ingênuo", mas sim uma cOIlSe<Juência das nos­
sas representações sobre os seres humanos e os grupos sociais. Segundo Moscovici 
(1982, p. 134), "as representações elas próprias podem estar erradas, não duvido, 
mas nãoéuma questão de lógica OU uma questão psicológica, mas uma questão da 
história e da interpretação da nossa cultura". 

Aoprocurar enlendercomo é assimilada a psicanálise pelo leigo, enquan­
to discurso científico, Moscovici (1976) nào tinha como objetivo díscutir a teoria 
psicanalítica, mas tentar compreender como o ...aber científico enraizava-se na cons­
ciência dos indivíduos e dos grupos. Ao estudar como o leigo se apropria de um 
saber científico, ajustando-o A psicanálise, Moscovici estudava cientificamente o 
"senso comum". Esse estudo implicava, pois, a análise das formas culturais de 
expressão dos grupos, a organização e transfonnação dessa expressão além da 
análi~e de sua função medi~dora entre O indivíduo e a sociedade. 

A proposta básica doestudoda representação social é a busca de compre­
ensão do processo de ccnstrução social da realidade, para retomar a expressão de 
Berger e Ludemann (1973). 

Moscovici (1976) retoma o conceito de "representação coletiva" de 
Durkheim, afinnando porém que este último englobava como "representação oole­
tiva" uma enorme da,se de conhecimentos e crenças qu. incluíam a cil!ncia, a 
religião, 00 mitos e 1111 categorias de tempo e espaço que, devido à sua hererogeneid.acle 
e à impossibilidade de defini-las através de poucas características gerai~, dificulta­
VaJna delimitação do conceito. 

Já vimos que, inicialmente, Moscovici (1976) defirúu a representação social 
como "teorias", "ciências coletivas", SI/i gerle1'i8, destinadas à interpretaçãoecons­
trução do real (p. 48). ( ... ) Elas determinam o campo de comunicações possíveis, 



valores ou idéias apresentadas nas visões compartilhadas pelos grupos e regulam, 
por consequência, as condutas desejáveis ou admitidas" (p.49). Seria então neces­
sário compreender as dimensões latentes sobre as quais se Cc.lStroem esse univer-

o estudo de Moscovici (1976) teve o grande mérito de propor uma noção 
CIlmfOIlT, como dizem Doise e Pamonari (1986), que permite considerar o sujeito 
não como um aparelro intra·psíquioo, mas como produtor e produto de uma deter­
minada sociedade. Assim, ele abriu a perspectiva de intercone<:tar conceitos da 
Sociologia e da Psicologia considerando que a realidade social é conslrulda em 
três momentos que foram sintetizados por Berger e Luckmann (1973, p. 87) na 
expressão: ,. A sociedade é um produto social". A sociedade como produto huma­
no é ,na verdade, uma reconstrução, uma reelaboração humana. 

Sendo a repr""entação social uma construção do sujeito sobre o objem e 
não a soa reprodução, essa re<:OI15trução se dá a partir de informações que ele 
recebe de e sobre o objeto. "Essas informações seriam filtradas e arquivadas na 
memória de fonnaesquemáticaecoerente, oonstituíndo uma 'matriz' oognitiva do 
objetu que permite ao sujeito compreendê-lo e agir sobre ele" (Silva, 1978, p. 20). 
Seria o queJodelet (1984) considera o "crivo de leitura" da realidade. 

Sendo a represenlnção social compreendida enquanto conteúdo e proces­
so, seu estudo remete ne<:essariamente aos processos perspectivos e imaginários 
do sujeito, às forças sociais e contelldos culturais subjacentes às relações numa 
sociedade determinada, bem como ~ sua função mediadora entre indivíduo e soci· 
edade. 

CONTEÚDO 

Ao analisar as dimensões latentes sobre as quais se amstr6i a representa­
ção social Moscovici (1976) propõe três dimensões que dizem respeito à formação 
do conteúdo da representação e que remetem ao quadro social emquese insere o 
indivíduo: 

a) Atitude ·expressa uma resposta organizada (complexa) e latente (enco­
berta). "Uma orientação geral face ao objeto de representação. Ela se apresenta 
como uma pré-conceituação que é produto de relaçi'lel, reman<!jamentos e organi­
zaçõcsda experência do sujeitocomooh;eto" (Silva, 1978, p. 21). Aatitude é ligada 
i\ história do indivíduo OU do grupo. 

b) Informação· remete à quantidade c qualidade do conhocimcnto possuo 
Ido a respeito doobjeto social. Pode-se, assim, distinguir níveis de conhecimento 
doobjeto. 

Esses dois elementos do conteúdo se estruturam no: 



c) Campo d. representaçiio - "seria uma unidade hierarquizada d05 ele­
mentos que denota a organização desse COIlteúdo (preponderância. oposição etc., 
dewn elementosobreooutro) e OCilráter vastodesseconteúdo,suas propriedades 
qualitativas eimageantes" (Silva, 1978, p. 22). 

A análise dessas dimensões pennite, segundoMoscovici (1976), descrever 
as linhas sociais de separação dos grupos,comparando o conteúdo das represen­
tações. 

PROCESSO DE FORMAÇÃO 

Noque serefereà elaboraçiío das representações sociais.. Moscovici (1976) 
propõe dois proc:es.<;()S como sendo fundamentais: 

1) Objetivaçiio - caracteriza-se pelo fato de que as idéias construídas em 
contextos especificos são percebidas como algo palpável, concreto e exterior ao 
sujeito. Essas realidades podem ser, em seguida, atribuídas aos outros ou a si 
mesmo. Ela toma cmcretooqueé abstrato. Transforma umconceito em uma ima­
gemou em núcleo figurativo. Por exemplo, ooomplexo da teoria psicanalítica não 
é mais uma hipótese teórica mas umatributo real dooutro (Tap, 1985). 

A o~etivação implica dois movimentos: 
- a Nah.ralimçãp do Objetp: é a construção de ummodelo figurativo, um 

núcleo imaginante - a transfonnação do conceito em categorias de linguagem e 
entedimmto. 

-a~:apartirdaqualarepresentaçãosocialtoma-seumins­
trumento deord~mentoedeclassifiCilção do real. Esses dois movimentos impli­
cam a Seleção das Informações e a Descontextualização dos elementos retidos 
(Tap,1986) 

2) Ancoragem: caracteriza-se pela inserção do objeto numa hierarquia de 
valores, estabelecendo uma rede de significações em tomo do mesmo. Pela natura­
lização e ancoragem, a representação social adquire seu carAter figurativo e signi­
ficativo. 

DETERMINANTES DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL 

A representação social é uma modalidade de conhedmento e uma inter­
pretação do real, determinada. pela estrutura da sociedade onde ela se desmvolve. 

No entanto, essa influ~cia não é linear, isto é, não se pode oompreellder a 
representação social como sendo resultado único de processos s6cio-econômicos. 
Se, por um lado, as normas e valores sociais são fundamentais na gênese dos 
sistemas de orientação do sujeito, por outro ladoele~ se combinam com 8..'1 atitudes 
e motivações construídas ao longo das experiênci35 pes508is atravé5 de uma hist6-



ria. Essa combinação implica umduplo movimento de objetivação e subjetivação 
dool;eto. 

Três processos intervêm nessa relação realidade social-representação soei­
al-atividade do sujeito: 

a) ii Preu30 ;l Infenlncia - Considerando que o sujeito busca constante­
mente o consenso com o seu grupo e que a ação o obriga a estimar, comunicar e 
responder às exigências da situação a cada momento, essas múltiplas pressões 
tendem a influenciar a natureza dos julgamentos, preparando respostas pré­
fabricadas e forçando um consenso de opinião para garantir a comunicação e 
assegurar a validade da representação. 

b) a FocaJização - "Refere-se à densidade de interesses dos sujeitos em 
relação aoobjeto" (Silva, 1978, p. 27). O sujeito tende a dar uma atenção variável 
ilUIi aspectos do ambienw social. A intellsidade de ~uas atitudes e o modo pelo qual 
ele relaciooa os dados da realidade dependem deseus hábitos lógicos e linguísticos, 
de tradições hist6riÇ1l5 e da estratificação de valores. 

c) Defaugern e D/5persllo de Informaçllo - "esse fatorrefere-seàs ccndi­
çÕ{'s de acesso e exposição às informações sobre o objeto (inclusive do pr6prio 
objeto)" (Silva, 1978, p. 27). Essa diversidade de informação refere-se não só às 
infonnaçl"lel dispcxúvei~ mas também à~ condições objetivas de IlcesSO a e1a~ como, 
por exemplo, obstáculos de trarumissão, falta de tempo, barreiras educativas e at~ 
mesmo os efeitos de especialização. 

Além disso, para se constituir como organização cognitiva a representação 
social se apóia em dois princípios: 

1) AnaJogia - é um princípio de mediação entre dois ou mais universos 
tomados permeáveis por uma transferência,. ou generalização de uma resposta ou 
de um conceito já conhecido para uma resposta ou conceito novo. 

A analogia permite a construção doobjeto representado a partir de uma 
informação sumária sobre o objeto, relacionando seus atributos com atributos se­
melhantes pertencentes a outros objetos significativos. A analogia permite uma 
economia de informação justificada pelas exigências da comunicação. 

2) Compensaçllo - é um principio que regula II frequência de raciocínio, 
sua coerência interT\ll. São, segundo Moscovici (1976), operações que fazemos 
maximizandu as semelhanças ou diferenças a fim de introduzir oobjeto em uma 
classe. ~ uma tendência à estabilidade, à coerência., i\ não-oontradição das propo­
sições destinadas a exprimir o conteúdo das representações. 

Silva (1978) destaca que, a partir das características descritas, a represen­
taçiiosocial~eria: 

a) uma recriação do objeto determinada simultâneamente pela estrutura 
psicol6gica e pela estrutura social 



b) um processo de mediação entre o conceito e o objeto, em que o processo 
individual e as características do objeto se relacionam e se engendram mutuarnen­
~ 

c) um principio de ordenamento dos~ emumsistemacoerente, oque 
lhe confere uma significação individual esocial 

Jadelet propõe a seguinte definição da representação social: 

o conceito de ~tllçí1osocial desigTUI umajonml d~ conl=imrnto 
espteifico,oS<lbtrdo r;enso comum, cujosconteúrJosrtlllnifostllm aoptml­
Ç-ao de processos grn"ativos e funcionais socialmente tMTcados. Mais 
Ilbmngrntemente, ela designa uma forma de ptl1Sllmento sodn/. 
As reprf!tlentaçõe8 sodnis são moda/idadfS de pensamento pritico orienta­
do paTa a comunicação, a oomprernsã.o e o domfnio do ammente social, 
material eidenl. Enquanto tal, elasaprtSentam ctlracterlmC4S espedficos 
'10 piaM da organüt:ç4Q dos conteúdos, das opmIçõts mentais e da lógica 
A marco social dos conteúdos ou dos processos da reprf'Sentaç40 remelt as 
condiçõfS ~ IW amimo das ljWIis mm-gem AS rept'l'Mnblçõts, as comunica­
ções pelas 1jWIÍ$ elascircul4m, ~sfunçõr.s que dAS ttm na intenrç4ocom o 
mundo e com os outros{Jodelet, 1984, pp. 361-362). 

Esta definição possui, no entanto, uma tal abrangência que dificulta a 
operacionalização do conceito nos trabalhos de pesquisa. O próprio Moscovici 
(1976) reconhece que o conceito não é facilmente apreendido embora o "seja a 
realidade das representações sociais". 

A sua situação de conceito carr4cur faz com que ela designe um grande 
número de fenômenos e pr0ce5SOS, rumo o salientam Ibise e Palmonari (1986). a 
continuam os autores, "a pluralidade de abordagens e de significações que ela 
veicula fazem dela um iru;trumento de trabalho difícil de manipular" (Doise e 
Palmonari, 1986, p. 83). Paradoxalmente, é nisso que consiste a sua riqueza. Ela 
busca articular diferentes sistema:sexplicativO/!, referindo-sea06 processO/! indivi­
duais, inter-individuais, intergrupais e ideológicos. 

Qualseria, pois, adiferença entre representação social e ideologia? 

REPRESENTAÇÃO SOCIAL E IDEOLOGIA 

A representação social é, segundo Jodelet (1991, p.15) "uma forma deco­
nhecimentoqueembora distinta do saber sapiente ou 'sério' (Foucault, 1969), deve 
ser estudada como talem seus estudos e processO/! Oooelet, 1988) e enquanto um 



saber prático do senso comum, socialmente compartilhado e tido por evidência 
consensual no quotidiano (Berger e Luclemam, 1966)". 

Ainda segundo .... ulura. dessa definição dewrreque o estudo da represen­
tação social deve levar em conta: 

- "o sujeito do coohecimento - indivIduo ou grupo -e sua experiência. 
- as condições sodas de sua produção e de sua circulação em referênci .... 

uma prática já que este cmhecimento se oferece como versiio do mundo que gere a 
vida cotidiana material, social etc". Oodelet, 1991, p.15) 

Jodelet (1991) aflrma que na medida em que o conceito de ideologia não 
conseguiu explicar o papel do conceituai nas relações sociais e nas relações de 
poder, a noção de representação social constitui wn novoo\har sobre osocial e o 
pensamento, tendo como perspectiva a questão da mudança. 

Na medida em que fatoo sociais são objeto do conhecimento, !IS representa­
ções são a parte conceituai do real. Paradoxalmente, as representações do 
constitutivas do social na. medida em que os sujeitos s6 se situam com relação aos 
outros no momento em queos fatos sociais são apropriados pela oonscimaa, isto 
41, representados pelos sujeitos. 

Lipiansky (1991), no entanto, ao discutir as diferenças entre os conceitos 
de representação social e ideologia salienta a dificuldade de precisar esses limites, 
uma vez que, quanto à sua utilização, eles aparecem de forma desigual em Pskolo­
giaSocial. 

Além disso, há desigualdade da elaboração dessa noções nos trabalho! de 
pesquisa na área de Psicologia Social. Enquanto a representação social vem se 
constituindo como um conceito Mrtil e articulado em Psicologia. Social, o alnceito 
de ideologia 41 utilizado raramente, de forma limitada e imprecisa. 

Vale salientar que a articulação entre 015 doL, a:nceitos 41, I'ICgUl'do Upiansky 
(1991), in.~ufidente, pois raramente os pesquisadores fazem uma confrmtação ex­
plfdta e/ou uma articulação entre eles. 

Para este autor, 4Ínecessáriofazer algumas distinções entre representação 
sodal e ideologia, partindo do pressuposto dequee1esnão sãosinônimos. 

A primeira distinção proposta por Upillnsky (1991) é UI1\ll distinção de 
nível. Ele ressalta que o conceito de ideologia aparece nas pesquisas como um 
sistema de representações. Nessesentido, ela seria o contexto no qual se inscreve­
riam as representações isoladas. Tudo se passa como se a ideologia fosse de um 
nível que engloba.ria as representações. 

A segunda distirlçãoproposta diz respeito à extendo e domínio dos dois 
conceitos. "O termo ideologia refere-se geralmente a sistenuu de representações 
compartilhadas por todo wn grupo social, tendo um caráter dominante sobre o 
campo das representações desse grupo" (Lipiansky, 1991, p.50). 



A terceira distinção remete às funções espec{fku da ideologia. Esta apa­
rece nas pesquisas em Psioologia Social com as funções de racionalização das 
condutas, função de defesa, função de articulação do individual e do grupal, do 
psicológico e do social. 

Para Lipiansky (1991) é ne<::essário oonrrontar os dois conceitos para que 
se possam construir as articulações e suas possíveis operacionalizações no campo 
da Psicologia Social. Partindo da definição de ideologia como wn sistema de repre­
sentações, pode-se apenas deduzir que a ideologia seria o fio de articulação das 
diferentes representações. Isso nos daria a idéia da estrutura da ideologia mas não 
de sua função e processo. 

No que se refere à função da ideologia, o peruamentomarxista remete às 
relações de classe. "Ela traduz as posições e interesses de um grupo particular, 
naturalizando essas posições e interesse, apresentando-os oomo universais e c0-

muns no conjunto da humanidade e tendendo a legitimar a ordem estabelecida" 
(Lipiansky, 1991, p. 56). 

Aqui, ideologia aparece como a expressão do pensamento de um grupo 
sem que haja reciprocidade. "A representação das relações deste grupo às suas 
práticas e relações sociai~, toma-se, para ele, a descrição e explicação da realida­
de" (Lipiansky; 1991, p. 57). 

No entanto, essa explicação não nos informa como os indivíduos se apro­
priam da ideologia e a reprodu:wm e quai~ os prl.'>CeSSOS cognitivos envolvidos 
nessa apropriação e reprodução. 

~ importante lembrar o que diz Malrieu (1979): o sujeito não faz apenas 
submeter-se à ideologia do Estado, ele a CtXl1partillia com seus semelliantes e, apro­
priando-se dO/! seus significados, eledá um sentido à sua existência. 

Para que isso seja passiveI, para que a ideologia seja apropriada e 
reproduzida, é necessário que haja um "terreno" propício a se apropriar e a repro­
duzir essa visão. Lipiansky (1991, pp. 57-58) salienta que: 

Nnão u polk colOCllrideologia Ik 11m lado, eo COn5l1mo passivo da ideo/Il­
giIl do Olltro. Ela niioseimpãe deforailcor.sdhu:iP. individwdoll colrliva. 
Ela responde de dentro ils necessidades cognitivas f pslqllicas do slIjmto 
qlle lhe dá slIa adesão porqwf ele enconfTa nfla 11m modelo Ik ligação e de 
artiCIIlaçifo de rqn'e;enlação, de açoes e de crenças ~las ~lIais pode se 
trprimir ao mesmo tempo S1/Q relação cam o am/fiente (a PIlrtir de IlIgar e 
da posiçíro qllede ocllpa no campo IXlcia/) e os m~nismos psicológicos 
qlle lhe permitem afirmar edefender slIlI identidade, o equilflnio ea con­
sist2nciado5ellcamporognitivo N

• 

Ideologia e representação são conceitos di!ltintos que se referem a fenôme­
noepr6ximos. 



Eles têm em comum uma tripla função: 
a) Cognitiva -construção da realidade social 
b) Axiológica - orientaçio nesta. realidade a partir dos valores que elas 

implicam 
c) Conativa - influência que exercem sobre a conduta 
Nes~ sentido, ideologia e representação social são formas de discurSOiS 

estruturados que tom.. como função cognitiva estruturante a construção social da 
realidade. 

Elas contribuem no nívelsimbóliço "à fundação de uma ordem !IOda!, à 
integração dos indivíduos a essa ordem e ii. instauração de uma coesão e de um 
consenso grupal" (Lipiansky, 1991, p. 60). 

Segundoeste autor, instituindolaçuo; e relações 16gicM entreas representa­
ções sociais, a ideologia as organiza e as estrutura. Elas têm, pois, uma função 
reguladora sobre o discurso, as representações e as crrdutas. A ideologia e a repre­
sentação aocial se caracterizam por funções e processos psicossociai!l que se rele­
rema diferentes níveis da realidadearticuladOi!'i \lruI aOi!'i outros. 

A ideologia assegura uma articulaçãonos níveis oognítivo, social e psíqui­
co e uma correspondência entre o psicol6gico e o social. Ela oferece uma via de 
passagem para que os mecanismO!! psíquicos se transformem em mecanismos s0-

ciais, permitindo ainda queos proees.ros sociais sejam transformados em proces­
sos psíquicos. A identidade pes.roal é um exemplo dessa articulação. Ao indicar ao 
sujeito seu lugar no mundo social, ela lheofenlCe modelos de identificação. Favore­
ce, então, uma base social para a estruturação da identidade pessoaL 

A participação na dinâmica social inicia-se com a interiorização de uma 
realidade já construída. Ao assimilar essa realidade o indivíduo assume o mundo 
social e toma-se membro da sociedade; em outras palavras, ao nascer, depara-se 
com um universosimb6lico cujas regras, valores, padrões comportamentais e re­
presentações serão por ele compartilhados. Ressalte-se a originalidade de cada 
individuo nesse trajeto ao assumir o mundo dos outros (apropriar-se desse mun­
do), o que implica um processamento simultâneo de assimilação e transformação 
dos conteúdos transmitidos. 56 a partir do momento em que ele se apropria das 
fonnas de pensamento e dos modelos de conduta de sua cultura é que tais repre­
sentações vio se consolidando subjetivamente, podendo, assim, intervir lia sua 
interpretação do mundo e de si mesmo, isto é, na construção de sua identidade 
pessoal. Nessa perspectiva, desenvolve-se, no Laboratório de Interação Social Hu­
mana (Lablnt) do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Per­
rulmbuCO, uma linha de pesquisa que investiga a relaçii.o entre representações soci­
ais e identidade individual. 
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